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			1. APRESENTAÇÃO

			Um grau certamente elevado de educação é atingido, quando o homem vai além de conceitos e temores supersticiosos e religiosos [...]: neste grau de liberdade ele deve ainda, com um supremo esforço de reflexão, superar a metafísica. Então se faz necessário, porém, um movimento para trás: em tais representações ele tem de compreender a justificação histórica e igualmente a psicológica, tem de reconhecer como se originou delas o maior avanço da humanidade, e como sem esse movimento para trás nos privaríamos do melhor que a humanidade produziu até hoje

			(Nietzsche, Humano demasiado humano).

			Este livro é um elogio à historicidade da formação, pois demarca as contribuições clássicas da filosofia na constituição do humano, que, constantemente reinterpretadas, tornam possível o sentido da educação. Sem esse enraizamento esclarecido não adquirimos consciência do declínio provocado pelos ataques do imperativo utilitário que, ao sequestrar o sentido da educação, torna-o disponível às demandas do mercado, fraudando nossas mais elevadas expectativas.

			Discutindo o caráter paradoxal da utilidade, Zatti e Pagotto-Euzebio mostram que a formação humana se apoia num saber que vale por si, que não é instrumento para nenhuma outra atividade, servindo “apenas” (como se isso não fosse todo o sentido) para o desafiador processo de constituição da humanidade em nós, um processo sempre aberto às inquietações e críticas do pensamento. Diante das pressões do utilitarismo, não são poucas as razões que fragilizam a formação, sobretudo as provenientes do mercado, que desconsideram escrúpulos ao rechaçar aquele saber que não se enquadra na lógica do lucro. A constituição do humano se subtrai a qualquer cálculo utilitarista. Quanto tempo perderíamos – perguntam as mentes estreitas – seguindo vagarosas trilhas se é possível atalhar, simplificar o sistema e ofertar o preparo de habilidades técnicas específicas. Os estudos precisam ter aplicação imediata para o trabalho, senão transformam-se em injustificável perda de tempo. A curiosidade intelectual, o desejo de saber, o autoconhecimento e a criação de uma personalidade livre já não bastam para justificar a formação. As grandes tragédias que vivemos e continuamos a enfrentar, da qual a pandemia e a crise ambiental são exemplos inequívocos, indicam o quanto o empobrecimento da formação tem efeitos desastrosos, na medida em que oblitera a capacidade de julgar, de compreender a nossa responsabilidade para com os destinos do mundo. Essa ampla rede de interconexão entre nossa consciência e os compromissos éticos não adquire visibilidade para os calculistas. Em última instância, o que pode deter a estreiteza das consciências senão uma formação voltada para a instauração de mentes lúcidas, de imaginação fecunda e capaz de conviver com a pluralidade do mundo?

			O itinerário reconstruído nesta obra elucida o movimento filosófico e espiritual que encontra os recursos conceituais para expressar a condição psíquica, ética, social e histórica do homem, tornando possível a formação. Os clássicos nos remetem a uma “grandeza única do passado” (GADAMER, 1990, p. 293), oferecem uma orientação normativa que se conserva como não passado. Desse modo, o percurso histórico-conceitual delineado por Zatti e Pagotto-Euzebio inicia com a paideia grega, uma autoconsciência de que a formação se apoia em um saber crítico a respeito da condição humana e da sociedade, no desenvolvimento espiritual do homem para um bem viver, ao abrigo da desmedida. Os demais movimentos que se seguem respondem a essa exigência inaugural de pensar a condição humana, revelando o caráter radicalmente histórico da formação, que se autointerpreta pelas exigências de cada tempo e de cada cultura, mas continua a nos dizer algo e a projetar novas compreensões. Encontramos, assim, a contribuição da humanitas latina com sua defesa da civilidade, dos estudos desinteressados; o humanismo cristão e o modelo de perfeição humana em Cristo com os valores do amor universal, da humildade e da caridade. A Bildung, a mais importante tradição da época moderna, enuncia o processo em que o homem cria a si mesmo, na busca de autonomia e autodeterminação, em consonância com um fundamento racional.

			O itinerário inclui também a contribuição de Nietzsche, que traz a suspeita da autossuficiência da razão e da soberania do sujeito. Se na tradição ocidental a constituição do sujeito se realiza pela busca da identidade, que ultrapassa a aparência, Nietzsche indica, por meio do impulso dionisíaco, a negação da identidade para sobressair uma consciência de superfície, na multiplicidade da diferença.

			O legado de Marx, contrário à servidão econômica, faz a defesa da educação omnilateral, pela qual o homem se autoproduz no trabalho, como sujeito consciente e livre. Esse legado é acrescido da crítica contemporânea do neoliberalismo que subjuga cada vez mais a educação à lógica do capital, subvertendo a ideia clássica de uma educação voltada para o saber desinteressado.

			Da filosofia contemporânea, os autores recolhem as lições de Habermas, pensador alemão que, reconhecendo o papel terapêutico da desconstrução, propõe uma reconstrução racional ao substituir os fundamentos transcendentais e as certezas emancipatórias por uma razão comunicativa. Tal empreendimento redimensiona a formação, por meio de processos interativos, permitindo uma compreensão da relação entre o eu e o outro no interior de estruturas de reconhecimento recíproco e de aprendizagem mútua.

			Ao finalizar esse movimento histórico-conceitual, Zatti e Pagotto-Euzebio retomam uma das mais expressivas heranças da paideia, a skholé, por entenderem que “toda elaboração educacional compreendida como processo de formação humana representa um modo de recepção da experiência educativa dos gregos antigos”. Do ponto de vista hermenêutico, trata-se do reconhecimento de uma ideia clássica, que nos fala de algo “de tal maneira que não constitui uma proposição sobre algo desaparecido” (GADAMER, 1990, p. 294). Não se trata de adotar um modelo, mas de conhecê-lo com a consciência do distanciamento histórico para reconhecer o “pertencimento da obra ao nosso próprio mundo” (GADAMER, 1990, p. 295). O destaque à skholé – um tempo livre para o pensamento e o autoaperfeiçoamento – é uma justa reivindicação diante da insistente tentativa de negação de nosso ser histórico para tutelar a educação aos desígnios do utilitarismo.

			A escola extrai sua força do acontecimento da tradição, capaz de nos indicar, ainda hoje, a inovação qualitativa da experiência do tempo livre para a formação. Reinterpretada como espaço público igualitário pela tradição moderna, ela mantém validade em seu desiderato de envolver corpo e mente na formação, no conhecimento do mundo e no autoconhecimento.

			Ao reunir as contribuições mais expressivas do pensamento filosófico sobre a experiência formativa, este livro leva adiante o alerta de Nietzsche de que “sem esse movimento para trás nos privaríamos do melhor que a humanidade produziu até hoje” (1988, p. 41). Afinal, a sensibilidade do discurso filosófico sobre a educação consiste em manter ativas as meditações sobre as experiências que constituem parte expressiva de nossa humanidade.

			Nadja Hermann

			Porto Alegre, primavera de 2021
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			2. INTRODUÇÃO1

			A partir da modernidade a educação se distanciou do caráter de formação geral e desinteressada que possuía no mundo clássico. O pensamento de Francis Bacon (1561-1626) é exemplo destacado dessa nova mentalidade, para ele os saberes deveriam ser aplicados à indústria e utilizados para transformar as condições concretas de vida. A ciência é entendida por Bacon como uma forma de poder para conquistar a natureza. Os sistemas educacionais, a partir de então, afirmam a relação entre poder e conhecimento, de modo a pensar a educação escolar, principalmente, em função daquilo que o aluno vai fazer com os conhecimentos. Essa herança moderna encontra na atualidade solo fértil: um mundo globalizado, em ritmo acelerado e constante de transformações, com exigências crescentes por eficiência e produtividade, o que torna cada vez mais premente a utilidade dos saberes. A urgência utilitária advinda do mundo produtivo ecoa sobre a educação, a escola é cada vez mais compelida a desenvolver um currículo cujos conhecimentos tenham a utilidade como sua finalidade. A premência da utilidade tende a conferir à educação um caráter utilitarista, afastando-a da tradição filosófico-pedagógica ocidental, a qual compreende a educação como processo de formação humana.

			Quando falamos que na tradição ocidental, entendida como tradição literária, há uma compreensão da educação como processo de formação humana, isso significa: 1) Educação é processo que perdura a vida toda, portanto, não está restrita à educação formal, aos anos escolares; 2) Refere-se à formação integral do ser humano, não está restrita à transmissão de conhecimentos, ou capacitação, ou instrução, mas implica em formação do humano em suas múltiplas dimensões; 3) É um processo de humanização do homem, é pela educação que alguém cujo nascimento é marcado pela inconclusão, pode valer-se de sua condição antropológica de abertura para vir-a-ser homem, em outras palavras, humanizar-se enquanto é inserido linguisticamente numa tradição cultural; 4) Entendida como formação, a educação é necessariamente propositiva, não pode ser neutra, ela não pode se furtar da proposição daquilo que está a formar. Esse aspecto fica evidente nos modelos essencialistas, os quais partem de um ideal humano a ser realizado, mas não está restrito a eles, uma educação não essencialista também supõe um “educar para quê?”; 5) A educação entendida como processo de formação humana confunde-se com cultura. Isso possui dois sentidos, no primeiro, a cultura pode ser entendida como resultado da educação, a qual possibilita a elaboração daquilo que não estava de antemão dado na natureza, no segundo, a educação é entendida como formação pela cultura, enquanto estamos inseridos na cultura participamos de um universo simbólico a nos formar ética, política e esteticamente; 6) Como processo de formação humana, a educação apresenta-se como um processo desinteressado, embora aprender as técnicas e conhecimentos úteis e necessários para a reprodução material da vida faça parte da educação, ela não se reduz a isso e, principalmente, em sua essência, historicamente constituída, não é isso. Educação é a arte do cultivo do humano e, a humanização depende de uma série de saberes humanísticos geralmente não detentores de utilidade imediata.

			As ameaças à educação, entendida como processo de formação humana do modo como expusemos no parágrafo anterior, parecem hoje vir de dois movimentos principais: 1º) Da compreensão da educação como um ativo financeiro, com a função de capacitar trabalhadores cada vez mais eficientes, produtivos e competitivos, adequados às necessidades crescentes de lucro do mercado financeiro. Tal perspectiva tem suas raízes na economia, ou em interesses econômicos, geralmente com matiz neoliberal, a qual economiciza a liberdade, reduzindo toda e qualquer discussão política ao mercado, negando assim, a política e a educação propriamente ditas. 2º) Da compreensão de que cabe à escola um papel técnico de transmissão de conhecimentos, capacitação para o desenvolvimento de competências, nada mais além disso. Essa segunda perspectiva, preponderantemente, tem suas raízes em setores reacionários, que apegados em um conservadorismo, geralmente, de ordem moral e religiosa, negam a dimensão pública da educação, especialmente em suas intersecções com a ética e a política, e esperam para seus filhos aprendizagem na escola de conhecimentos úteis, enquanto as demais questões da vida se mantenham alinhadas estritamente à visão privada da família. Em tal conjuntura, a junção do reacionarismo moral de raízes religiosas com o utilitarismo econômico, passa a questionar o papel crítico da educação e qualquer saber entendido por eles como inútil. Com isso desconsideram que o pensamento crítico não é algo inferior aos conteúdos e conhecimentos de diferentes disciplinas, pelo contrário, o pensamento crítico está na origem do processo de produção de qualquer conhecimento. Para Chauí (2003), a atitude crítica é o elemento que nos leva a abandonar as certezas ingênuas das crenças, opiniões e senso comum, para instaurar um fecundo processo de dúvida. Esse é o espírito do não saber socrático, “Só sei que nada sei”, instaurador do perguntar, princípio para a construção de respostas fundadas em critérios estabelecidos por uma racionalidade cujo reconhecimento possui caráter público e geral. Talvez, justamente a postura socrática de abertura diante da verdade, exigida em um espaço público plural e livre, seja o que incomoda aqueles cujo poder está fundado em outros interesses que não no conhecimento (dinheiro, ideologias, crenças). Como afirma Ordine (2016, p. 16), o dinheiro pode comprar tudo, mas não o conhecimento, por isso ele apresenta-se como um obstáculo ao delírio de onipotência utilitarista.

			Cabe destacar aqui a distinção entre útil e utilitarismo. De acordo com Lenoir (2016), o utilitarismo remete a uma compreensão do útil, na qual prevalece a busca do interesse individual e egoísta transformador da dimensão econômica no único vetor do comportamento do ser humano. É uma espécie de ideologia do útil, em que este é estreitado àquilo possibilitador do lucro econômico particular, perdendo o horizonte de uma compreensão de utilidade mais universal. Portanto, não se trata aqui de defender uma educação apartada de toda e qualquer utilidade, mas sim, de pontuar a elaboração realizada pelo utilitarismo do estreitamento da compreensão do útil à esfera econômica, relegando a um segundo plano justamente os elementos vitais para a humanidade. Quando o utilitarismo avança sobre a educação, esta é descaracterizada, esvaziada de seu sentido propriamente dito, tomada como um simples meio. O utilitarismo reduz tudo ao interesse econômico, desconsiderando a existência de coisas com um fim em si mesmo, independente do papel instrumental e utilitário que possam realizar. Para Ordine (2016, p. 9), “Há saberes que tem um fim em si mesmos e que – exatamente graças à sua natureza gratuita e livre de interesses, diante de qualquer vínculo prático e comercial – podem desempenhar papel fundamental no cultivo do espírito e no crescimento civil e cultural da humanidade”. Desse modo, Ordine apresenta uma compreensão de utilidade mais universal, não restrita àquilo passivo de ser tomado como meio para algo. Enfatiza o valor dos saberes possuidores de fim em si mesmo e que, independentemente de seu valor comercial, tem estatuto de importância primeira.

			Da mesma forma, Chauí (2003, p. 24), ao tratar da questão da utilidade da filosofia, questiona a concepção estreitada de utilidade do utilitarismo ao defender haver também utilidade em: a) abandonar a ingenuidade e os preconceitos do senso comum; b) não se deixar guiar pela submissão às ideias dominantes e aos poderes estabelecidos; c) buscar compreender a significação do mundo, da cultura da história; d) conhecer o sentido das criações humanas nas artes, nas ciências e na política; e) dar a cada um de nós e à nossa sociedade os meios para serem conscientes de si e de suas ações numa prática que deseja a liberdade e a felicidade para todos. Desse modo, Chauí (2003) concorda com Ordine (2016, p. 9), o qual em A utilidade do inútil apregoa uma compreensão de utilidade paradoxal, a qual consiste em perceber a utilidade das coisas inúteis, a importância das coisas que não podem ser tomadas como meio para algo. Há saberes possuidores de um fim em si mesmo, sua importância não se restringe a lógica utilitarista. Por exemplo, os saberes humanísticos desempenham um papel pedagógico fundamental na formação humana enquanto possibilitam o cultivo do espírito humano. Poderíamos citar a literatura, a arte, a filosofia, etc. A utilidade deles deve ser entendida a partir de um conceito mais universal de útil do que o sentido pressuposto no utilitarismo, cujo critério é a utilidade comercial. Segundo Ordine (2016, p. 12), “a utilidade dos saberes inúteis contrapõe-se radicalmente à utilidade dominante” cuja pauta centra-se exclusivamente no interesse econômico e tem apagado, pouco a pouco, o legado cultural relacionado aos saberes humanísticos, às línguas clássicas, à livre pesquisa, à arte, ao pensamento crítico e até mesmo eclipsado a participação democrática, pois esta supõe uma formação geral ou integral. A visão mais universal de utilidade aqui proposta permite perceber a utilidade que há no inútil, ou seja, saberes não detentores de relevância como meio útil para algo, também são importantes, no caso dos saberes humanísticos citados, são fundamentais para a constituição e formação da própria humanidade. Tal acepção mais universal de utilidade do filósofo italiano, contrapõe as compreensões utilitaristas em educação, as quais privilegiam exclusivamente a profissionalização. Essa educação, apartando a aprendizagem das competências técnicas de uma formação cultural mais ampla, perde a dimensão universal da função formativa que possibilita aos alunos cultivarem autonomamente seu espírito. Para Ordine (2016, p. 109), “[...] nenhuma profissão poderia ser exercida de modo consciente se as competências técnicas que ela exige não estivessem subordinadas a uma formação cultural mais ampla, capaz de encorajar os alunos a cultivarem autonomamente seu espírito e a possibilitar que expressem livremente sua curiositas”.

			Portanto, não se trata de negar que o sistema educacional possua uma função de utilidade econômica, mas, sim, de demonstrar que a sua função primeira é formar o humano e, a aprendizagem dos conhecimentos úteis para a reprodução material da vida está subordinada a uma formação cultural mais ampla, não o contrário. Martha Nussbaum (2015) vê a submissão da educação ao negócio, como uma grave ameaça aos fundamentos da educação liberal clássica assentada sobre valores como democracia, pluralismo, liberdades civis e direitos iguais para todos. A autora diagnostica tal situação como um câncer, que está eliminando pouco a pouco as humanidades e as artes do currículo escolar e universitário. Também, avalia ser um equívoco considerar uma educação “generalista”, que tenha as ciências humanas e as artes como elementos dorsais, como contrária ao desenvolvimento econômico, pois, pode potencializá-lo em certo sentido. Apresenta duas razões para sustentar tal argumento: 1) “[...] importância de criar uma cultura coorporativa em que as opiniões críticas não sejam silenciadas, uma cultura tanto de individualidade como de responsabilidade.” (NUSSBAUM, 2015, p. 52); 2) “[...] uma educação baseada nas ciências humanas fortalece a capacidade de imaginar de forma independente, cruciais para manter uma cultura de inovação bem-sucedida.” (NUSSBAUM, 2015, p. 53). Ou seja, uma educação voltada para a formação humana não é oposta ao desenvolvimento, ao formar pessoas críticas, inventivas, protagonistas, participativas, pode também contribuir para o desenvolvimento econômico. Entretanto, uma educação assim não tem como função primeira atender as perspectivas utilitárias do mercado, as quais são bastante transitórias; seu primado está na formação do humano. A tese central de Nussbaum (2015) em Sem fins lucrativos: por que a democracia precisa das humanidades consiste em as humanidades, a arte e o raciocínio crítico serem imprescindíveis para a democracia. Para ela, as democracias dependem da formação da alma possibilitada pelas humanidades e artes. “[...] alma significava a capacidade de pensar e de imaginar que nos torna humanos e que torna nossas relações humanas e ricas, em vez de relações meramente utilitárias e manipuladoras” (NUSSBAUM, 2015, p. 7). Ao falar sobre a importância das humanidades para a democracia, a autora elege o ideal pedagógico socrático como central, pois a democracia está relacionada à argumentação. O método socrático é a chave para estimular os alunos a pensarem e argumentarem por si mesmos, em vez de se submeterem de modo passivo à tradição e à autoridade. Portanto, para Nussbaum, a própria democracia está assentada sobre o legado cultural, o qual não restringe a educação a algo utilitário, ao contrário, compreende a tarefa educativa como algo referido à formação do humano em sua integralidade.

			E essa é justamente a grande questão a ser analisada, pois na tradição literária ocidental que compreende os textos filosóficos sobre educação, esta é entendida como processo de formação humana. Severino (2006, p. 621) defende que na cultura ocidental a educação sempre foi vista como processo de formação humana. Por formação, entende a própria humanização do homem enquanto ente que não nasce pronto e, em vista disso, necessita cuidar de si mesmo, fazer a si mesmo. “Portanto, a formação é processo do devir humano como devir humanizador, mediante o qual o indivíduo natural devém um ser cultural, uma pessoa [...]” (SEVERINO, 2006, p. 621). A humanização ocorre através do processo formativo. A educação é fundamentalmente um investimento formativo humano “[...] seja na particularidade da relação pedagógica pessoal, seja no âmbito da relação social coletiva” (SEVERINO, 2006, p. 621). Através da educação aqueles que nascem são humanizados, também através dela, a coletividade pode construir a humanidade. Ela não se constitui como um fazer técnico, refere-se à formação global ou integral do humano, e possui múltiplas dimensões. Inspirados por essa tese de Severino, buscamos nessa obra demonstrar, através de uma revisão da literatura filosófico-pedagógica ocidental, que em nossa tradição a educação é entendida como processo de formação humana e, embora haja transformações na compreensão da questão ao longo do tempo, permanece o entendimento da educação como algo essencialmente ligado à formação do humano. Isso significa que educação não tem como função primeira, transmitir conteúdos, profissionalizar, capacitar para competir no mercado, mas formar a humanidade no ser humano. Se as escolas e universidades têm uma função educativa, então elas estão implicadas com a formação humana, seu compromisso primeiro não é com o mercado. Portanto, as investidas recentes no sentido de restringir a escola e a universidade àquilo útil economicamente, enquanto se remete a exclusividade da tarefa de educar à família, representa a negação do legado cultural referido acima.

			A primeira referência que possuímos desse legado cultural é a paideia grega, tema abordado no nosso primeiro capítulo. Segundo Jaeger (2003), a palavra paideia está relacionada com expressões modernas como civilização, cultura, tradição, educação, mas nenhuma delas coincide realmente com a compreensão grega. Seu significado expressa a unidade de todos esses conceitos para designar um processo de desenvolvimento espiritual do homem: “a paideia é a forma interior de vida do homem, sua existência espiritual, a sua cultura” (JAEGER, 2003, p. 572). Entende-se aqui formação espiritual como a elaboração da reflexão e da capacidade de pensamento, o desenvolvimento da alma intelectiva e do próprio logos. A paideia representa uma busca pela realização, do modo mais excelente possível, de um ideal de homem. Visa realizar perfectivamente a humanidade (essência universal), no homem individual. Nosso principal eixo de análise sobre a questão é o pensamento socrático-platônico. A primeira proposta sistemática escrita de educação do mundo ocidental é a paideia platônica. Platão inaugura uma tradição, segundo a qual educação é formação do homem e cidadão, não apenas sua capacitação para o exercício profissional. Nessa proposta pedagógica do filósofo grego, a filosofia aparece como um modo de vida, aliás, como uma paideia, como um ideal de formação espiritual do homem. “A verdadeira paideia tem por finalidade modelar o homem dentro do homem, ou o homem no homem, isto é, a parte espiritual da alma” (TEIXEIRA, 1999, p. 114). Segundo Jaeger (2003, p. 751), a medula de A República é justamente a questão da formação da alma do homem de modo que o Estado é a imagem reflexa ampliada da alma. Como a realização de uma pólis justa está relacionada à educação das pessoas, segundo Teixeira (1999, p. 122), Platão apregoa ao Estado, e não à família, a incumbência da educação das crianças. É uma tarefa importante demais para deixá-la sob a responsabilidade da família. O longo percurso educativo levaria à formação do cidadão ideal, o filósofo. Para Platão, o filósofo é aquele que foi capaz de sair da caverna das opiniões e crenças, para ascender à luz da verdade possibilitada pela compreensão das ideias, dos conceitos, o que alcançamos com a racionalidade. Aquele capaz de convergir seu olhar para a verdade e o bem é o filósofo, o qual deve ser o governante da cidade. Ou seja, a filosofia em Platão fornece o ideal de formação espiritual do homem e cidadão. Nesse primeiro capítulo, juntamente com o pensamento socrático-platônico, abordamos as contribuições para a paideia, de outros autores gregos antigos como os Sofistas, Isócrates e Aristóteles.

			Com a invasão da Grécia pelos romanos, a cultura helênica não desapareceu. Os romanos buscaram elaborar uma síntese cultural de modo a ressignificar os saberes dos gregos à sua situação histórica. Foi assim que nasceu o humanismo romano, fiel aos valores essenciais do patrimônio nacional e, ao mesmo tempo, capaz de se abrir às contribuições culturais dos gregos. Para Besselaar (1965), o humanismo se desenvolve a partir dos conceitos de philanthropia e paideia, para designar uma espécie de solidariedade ou interesse enquanto humanidade. Nesse momento, vamos apenas analisar o significado de humanitas enquanto paideia. A paideia enquanto humanitas “[...] tem em vista a formação do homem enquanto homem, não considerado (pelo menos, em tese) em função de sua futura profissão especial” (BESSELAAR, 1965, p. 278). Ou seja, como bem exprime o termo latino artes liberales, pressupõe certo grau de estudo desinteressado, não utilitário, no qual o conhecimento é buscado, ao menos em parte, pela curiosidade intelectual, pelo mero prazer de saber. Segundo Besselaar (1965, p. 278), isso foi revolucionário em Roma, pois esses elementos não faziam parte de sua ancestralidade cultural, diferentemente da Grécia onde a paideia era o resultado de uma longa tradição. As raízes culturais romanas estão ligadas a um espírito pragmático e empírico, em que o importante era a aplicação de conhecimentos práticos à realidade concreta, no setor da política, estratégia, direito, economia, engenharia. Pautar o conhecimento e a educação em um “interesse desinteressado” pelas coisas é algo praticamente não existente nas raízes romanas. A humanitas manteve elementos culturais originários dos romanos ligados ao espírito prático e utilitário, no entanto, representou uma revolução em Roma por despertá-los para a valorização positiva do ócio, do lazer, bem como dos estudos desinteressados e das ocupações culturais não diretamente utilitárias. No segundo capítulo, abordamos essa temática, bem como, as transformações sofridas pela humanitas latina a partir da consolidação do cristianismo.

			A paideia grega, reelaborada pelos romanos como humanitas, é reinterpretada na modernidade como Bildung, tema de nosso terceiro capítulo. Para Jaeger (2003, p. 13-14), “a palavra alemã Bildung (formação, configuração) é a que designa de modo mais intuitivo a essência da educação no sentido grego e platônico”. Segundo Bombassaro (2009), os três conceitos (paideia, humanitas e Bildung) indicam que educação é processo formativo para desenvolver o ser humano. Trata-se de um processo de humanização o qual, além do ensino de matérias e disciplinas específicas, é atravessado pelas dimensões ético-social e estética. A expressão máxima desse ideal formativo (Bildung) na modernidade aparece na compreensão de esclarecimento de Kant. Immanuel Kant (2005a) apresenta o esclarecimento como fim (télos) do processo pedagógico. Sua compreensão de esclarecimento deve ser entendida a partir da distinção entre razão pura e razão prática. Na Crítica da razão pura faz a diferenciação entre conhecimento e pensamento, demonstrando ser o conhecimento restrito ao mundo fenomênico, o mundo das experiências, já o pensamento se refere às coisas em si. O que não pode ser conhecido, pode ser pensado (função da razão prática). A atividade crítica e a liberdade estão relacionadas à capacidade de pensar, portanto, o conhecimento científico e técnico não são suficientes para o esclarecimento do homem. Desse modo, a educação não se volta apenas para desenvolver a capacidade de conhecer, mas também, e principalmente, para desenvolver a capacidade de pensar por si mesmo. O processo pedagógico como construção da maioridade não depende exclusivamente do progresso técnico e científico, mas está relacionado a uma compreensão de racionalidade mais ampla, portanto, refere-se à formação humana de modo mais geral. Nesse terceiro capítulo, também, analisamos a importância de Jean-Jacques Rousseau como precursor da Bildung, bem como, sua transformação a partir do pensamento de Friedrich Nietzsche.

			No final da modernidade, a elaboração da teoria filosófica do materialismo histórico constitui a primeira suspeita sobre qualquer projeto pedagógico fundado em um ideal formativo caracterizado como metanarrativa. Marx demonstra as raízes materiais da consciência, em outras palavras, demonstra como o sujeito está condicionado às relações concretas (materiais e sociais) estabelecidas para reproduzir a existência. Isso em vez de contrapor a tradição humanística ocidental que compreende a educação como processo de formação humana, apenas põe em questão seu idealismo, e reelabora sua compreensão tendo como fundamento a tese de que o trabalho é o princípio ontológico fundamental; a partir de tal tese, a tradição pedagógica é redefinida através do conceito de formação omnilateral, questão tematizada em nosso quarto capítulo. Segundo Ciavatta (2014, p. 189), a educação omnilateral refere-se à “formação humana em todos os aspectos”; formação humanística e científica. Para a autora, está relacionada à formação integral do ser humano: “Sua origem remota está na educação socialista que pretendia ser omnilateral no sentido de formar o ser humano na sua integralidade física, mental, cultural, política, científico-tecnológica”. (CIAVATTA, 2014, p. 190). O ideário educativo emancipatório marxiano possui o sentido político de superação, através da formação de um ser humano completo, da divisão entre trabalho intelectual e manual, objetivando transformar a sociedade dividida e desigual.

			Após a primeira suspeita lançada por Marx, Nietzsche (2006), através de sua desconstrução, desenvolve a tese da não existência de uma natureza a priori que dê um sentido absoluto e determine de modo necessário o fim (télos) da ação humana. Tal tese representou uma suspeita mais radical à tradição humanista, a qual pensou a formação humana a partir do primado da ética ou da política. A racionalidade e todo valor humano, não são inerentes ao homem, são construções humanas elaboradas a partir de uma perspectiva situada historicamente. Isso exige repensar toda tradição pedagógica, pois o ideal de formação humana (paideia, humanitas, Bildung) é desconstruído em seus fundamentos. Dentre as possibilidades elaboradas a partir das consequências do pensamento nietzschiano, destacamos a reconstrução pós-metafísica da racionalidade realizada por Habermas que situará o horizonte formativo no mundo da vida. Habermas busca reconstruir o papel da racionalidade como uma potencialidade prática justificada não a partir de um a priori absoluto, mas pelo entendimento estabelecido intersubjetivamente entre homens que compartilham o mesmo mundo da vida. A reconstrução habermasiana da racionalidade resgata o potencial de esclarecimento, bem como, a validade de referências éticas e políticas possibilitadoras da construção de um mundo livre, tolerante e democrático. Essa reconstrução reacende a possibilidade da retomada, em outro patamar, do ideal de educação como processo de formação humana, razão pela qual será a temática do nosso quinto capítulo. Para Mühl (2003, p. 210), a diferenciação habermasiana entre sistema e mundo da vida possibilita a retomada do ideário emancipatório kantiano, demonstrando que a emancipação humana não depende da evolução sistêmica e sim, da “ampliação da racionalidade comunicativa e da reflexividade dela decorrente”. É na racionalidade comunicativa como instância prevalente na educação, que Habermas reconstrói a ideia de educação como formação humana. A escola é entendida como espaço de mediação social onde confluem ao mesmo tempo elementos da estrutura sistêmica e elementos do mundo da vida. Mas cabe à racionalidade comunicativa instituir um processo capaz de mediar os elementos sistêmicos e do mundo da vida, a fim de que não haja uma colonização sistêmica em instâncias formativas legítimas do mundo da vida. A potencialidade emancipatória está vinculada à restauração da comunicação livre de dominação no âmbito do mundo da vida, condição para reinserir a educação como processo formativo, que, ao mesmo tempo, não é reduzido a um conjunto de técnicas e procedimentos e, não tem como fim fundamental ater-se àquilo que é imediatamente útil.

			Se a educação for entendida como uma série de tecnologias e procedimentos técnicos para profissionalizar alguém competente, se excluirá a possibilidade de uma formação humana integral. Essa formação humana supõe uma série de saberes humanísticos que não cabem na compreensão de útil do utilitarismo e na urgência do mercado. Ela supõe cultivo, tempo livre, contemplação, reflexão, para que, alguém dotado de liberdade possa constituir-se humano. Por isso, a escola enquanto instituição tipicamente referida à educação, não pode perder o horizonte de sua origem clássica. Skholé etimologicamente significa parada, repouso, refere-se ao ócio no sentido do distanciamento da agitação e ocupação cotidiana da vida, é o tempo livre voltado à contemplação, possibilitador do desenvolvimento da capacidade de pensar. Como afirmam Dalbosco e Flickinger (2005, p. 7) “Platão, entre os gregos, liga o ócio diretamente ao exercício do pensamento e afirma, no Fédon que não há paideia, ‘senão graças a esse momento de repouso (skholé) em que a alma se encontra diante de si mesma’”. Carvalho (2017a), na mesma linha de argumentação, afirma que a escola como skholé é tempo livre enquanto tempo de formação, tempo não voltado para a produção de algum objeto útil ou realização de objetivo extrínseco. Masschelein e Simons (2019) compreendem a skholé como o espaço de tempo livre para todos independente de sua posição social, assim instituidora de um tempo igualitário, por isso, “a invenção do escolar pode ser descrita como a democratização do tempo livre”. (MASSCHELEIN; SIMONS, 2019, p. 26). A universalização da escola, nesse sentido, dá a todos a oportunidade de ter um tempo livre para a formação geral, tempo no qual não se está submetido às necessidades do exercício do trabalho. O tempo livre disponível para todos na escola instaura um espaço-tempo público e igualitário, independente do viés privado e hierárquico da família e do mundo produtivo, por isso de vital importância para a formação humana. Desse modo, skholé e formação humana será a temática do nosso sexto e último capítulo.

			Para fechar essa introdução, citamos Rousseau, o qual, a revelia de seu tempo, considera a formação humana como a primeira de todas as utilidades: “Apesar de tantos escritos que, segundo dizem, só tem por fim a utilidade pública, a primeira de todas as utilidades, que é a de formar os homens, ainda está esquecida” (ROUSSEAU, 2014, p. 4). Pretendemos com a presente obra pôr em evidência a utilidade da educação como processo de formação humana, dessa maneira, fomentar o debate público sobre as finalidades da educação contemporânea, que tem sofrido cada vez mais interferências extrínsecas, para ater-se aos meios úteis, enquanto seu fim fundamental é negligenciado.
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			3. PAIDEIA GREGA

			3.1 A paideia grega: definição e contexto

			O termo paideia refere-se ao sistema de educação e formação da Grécia antiga. Não há nenhuma palavra em língua portuguesa que abranja adequadamente sua complexidade. Podemos nos aproximar de seu sentido original se o compreendermos ao mesmo tempo como sinônimo das expressões modernas: civilização, cultura, tradição, literatura, educação. (JAEGER, 2003, p. 1). Marrou (1990, p. 309) considera-a designante, ao mesmo tempo, de educação e cultura. Em sua raiz etimológica, paideia significa “criação de meninos” (paidós = criança, infans). Entretanto, em seu florescimento, a partir do século IV a.C., passa a ser entendida como o ideal de formação geral cujo objetivo é fazer o homem enquanto homem e enquanto cidadão, isto é, objetiva a formação integral do homem para a vida em comunidade. Sua finalidade é “a formação de um elevado tipo de Homem” (JAEGER, 2003, p. 7), e estabelece pela primeira vez de modo consciente um ideal de cultura como princípio formativo. Nas palavras de Marrou (1990, p. 341), a paideia é o tratamento a ser dispensado à criança para fazê-la um homem. Segundo Spinelli (2017, p. 13), desde muito cedo os gregos se deram conta que a “regeneração do antigo (do velho) passava pelo novo (pelo infanto)”. Nesse sentido, Jaeger (2003, p. 13) afirma terem sido os Gregos a verem pela primeira vez que a educação tem de ser um processo de construção consciente e, colocaram os conhecimentos como uma força formativa para modelar, como uma obra de arte, o Homem, do mesmo modo que o oleiro modela a argila e o escultor esculpe as suas pedras. A formação do homem enquanto homem para os gregos refere-se ao homem como ideia, ou seja, considerada “a imagem de Homem genérico na sua validade universal e normativa” (JAEGER, 2003, p. 15). A paideia grega germinou de uma “idealidade pautada na busca do melhor universalmente considerado” (SPINELLI, 2017, p. 11). Em outras palavras, a paideia significou a educação de acordo com a imagem universal do humano, assim, tinha em vista desenvolver do modo mais excelente possível, do modo mais perfectível possível, a humanidade (forma universal) no homem individual. Para Jaeger (2003, p. 15), a formação mediante uma imagem universal de homem, demonstra que a essência da educação grega consistia na modelagem dos indivíduos pela norma da comunidade.

			A ideia de educação criada na paideia grega permanece como herança para a cultura ocidental na humanitas latina e na Bildung moderna. Tais aspectos serão objeto dos próximos capítulos (2 e 3 respectivamente), no entanto, introduzimos aqui a questão no intuito de avançar na compreensão do complexo conceito de paideia. Conforme Jaeger (2003, p. 13), a palavra alemã Bildung (formação, configuração) é a que designa de modo mais intuitivo a essência da educação em sentido grego e platônico. No sentido platônico a paideia designa um ideal que os homens devem perseguir realizar em si mesmos. Desde as primeiras notícias sobre a educação grega o homem é colocado como o centro do pensamento, mas não se trata do homem como indivíduo, trata-se sim do Homem em sua validade universal e normativa. A grande obra dos gregos não foi a descoberta do homem como eu subjetivo, e sim a construção de uma consciência das leis gerais determinantes de uma essência humana. Esse é o humanismo grego, que no tempo de Varrão e Cícero, como humanitas “significou a educação do Homem de acordo com a verdadeira forma humana, com seu autêntico ser” (JAEGER, 2003, p. 14). A paideia representou a busca pela autorealização que o homem faz tendo em vista sua natureza ou essência humana. Segundo Abbagnano (1962, p. 209), essa realização do homem ocorre em primeiro lugar através do conhecimento de si mesmo e do mundo pela busca da verdade e, em segundo lugar, pela vida em comunidade, pois a essência da educação grega é a modelagem dos indivíduos pela norma da comunidade. O segundo aspecto é enfatizado por Jaeger (2003, p. 15) quando afirma que a “essência da educação consiste na modelagem dos indivíduos pela norma da comunidade”. A tomada de consciência do problema da educação pelos gregos se deu como um processo gradual de formação dos indivíduos mediante o ideal de Homem e sua relação com o lugar no qual se situa na sociedade. O humanismo da cultura grega promove a formação do indivíduo, todavia ela está essencialmente vinculada ao homem como ser político. Para Spinelli (2017, p. 12), o conceito grego de polítes implicava um pertencimento do sujeito individual na pólis, de modo a responsabilizá-lo pelos interesses, direitos e deveres da coletividade como se fossem os seus próprios.

			Na medida em que se refere a um ideal de humanidade, a paideia não é mais apenas uma técnica pela qual a criança se prepara para se tornar um homem, mas designa também o resultado desse esforço educativo, continuando para além dos anos escolares e se estendendo por toda a vida. Nesse sentido, a paideia significa também cultura enquanto “estado de um espírito plenamente desenvolvido, tendo desabrochado todas as suas virtualidades, o do homem tornado verdadeiramente homem” (MARROU, 1990, p. 158-159). Segundo Marrou (1990, p. 159), isso explica a razão pela qual Varrão e Cícero ao traduzirem paideia optaram pela palavra humanitas. Portanto, a paideia não se restringe a uma técnica educativa, muito menos à formação para a realização de um ofício (atividade profissional). Ela é entendida como um exercício em direção à virtude e excelência para a realização de um ideal de ser humano.
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